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relação ao numero de dias decorridos 
desde a germinação a maturação fisioló-
• gica dos gráos (aparecimento da cama-
:nRLos~a preta). Observa-se uma tendência do 
maior nível de adubaçáo em .acelerar o 
ciclo total da cultura. em relação ao 
TAS menor nível de adubação. Esse fato 
varia, porém. de acordo com cada culti-
var. 
A cultivar com menor ciclo total foi 
a C-50l. com 104 dias. No entanto, sua 
produção de grãos fOI superada por 
outras cultivares. como a P.X 313 (a 
mais produtiva no nível 01, com 2.508 
kg de grãos/ha) e a C-507 (a mais 
produtiva no nível 02. com 3.158 kg de 
grãos/ha) porém com ciclo vegetativo 
mais longo. 
Em médIa. o penodo chuvosr nél n . 
gião do Planalto Central varléi de 180 ii 
210 dias. Assim. o plantio de um cultIVar 
que ocupe 110 dias de periodo chUVOS(1 
possibilita. com grande margem de se· 
gurança, a implantação de outra cultura 
na mesma ,=stação chuvosa. além dE:' 
favorecer uma maior flexibilidade da 
época de plantio. visando a fugir dos 
veranicos, quando dos estágIOs malS 
críticos da cultura 
Com a suplementação de água. na 
época seca. em solo já cultIVado ante· 
riormente, desenvolveu-se outra compe-
tição de cultivares de milho precoce. 
Pelos resultados no Quadro 41, observa· 
se que a maior produção foi obtida pela 
cultivar C-llI (testesmunha-milho nor· 
QUADRO 41 - Produção de ~ãos de milho em kg/ha. a 14.5o/r de umidade. e Ciclo vegetativo. 
em dias. após a germmação a 75'7, de florescimento femmino e a maturação fisIOlógica dos 
grãos. 
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mal) com 4.265 kg de grãos/ha. O menor 
ciclo total fOÍ conseguido com a cultivar 
C-501, ;atingindo a maturação fisiológica 
em 105 dias, tendo produzido 3.617 kg 
de grãos lha, produção bastante superior 
ã obtida sem irrigação suplementar. 
Embora seu ciclo. não se tenha alterado. 
indicou, mais uma vez, ser a cultIVar 
mais precoce dentre as testadas. 
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~Competição milho normal x milho precoce 
A média total de produção de grãos 
em kg/ha dos germoplasmas testa· 
dos, _ independentemente de níveis de 
adubação fosfatada. foi maior para as 
cultivares de milho normal. conforme 
se observa nos Quadros 38 e 40. As pro-
duções das cultivares normais foram 
superiores aos resultados das cultivares 
precoces, donde se conclui que a po~en­
cialidade produtiva dos milhos normais 
foi superior à das cultivares precoces 
testadas nos ensaios. 
Ficaram evidenciadas diferenças 
quanto ao crescimento das cultivares 
IAC Phoemx 1312 (a mais tardia), o mI-
lho normal e C-501 (a mais precoce). 
N os estádios iniciaIs o desenvolvimento 
do milho normal foi mais rápido, igua-
lando-se, entretanto, no estádio inter-
mediário, sendo muito mais lento nos 
últimos estádios. A diferença final foi 
de 31 dias a menos para a cultivar C-50 1. 
Soja (G/ycine max (L) Merril) 
A descoberta da região dos Cerra-
dos como uma das mais promissoras 
para a expansão e cultivo da soja no 
Brasil tem levado os órgãos de pesqUIsa 
agro pecuária a mtensificar seus traba-
lhos visando à determinação de melhor 
técnica de cultivo do produto, como 
também de sua melhor aplicação den-
tro do sistema agrícola da região. 
No CPAC. a soja participa em vá-
nos experimentos e subprojetos os 
quais pertencem a dois dos três proj~­
tos que englobam sua programação. E, 
por certo. um dos produtos. juntament~ 
com o trigo e gado de corte, que maIS e 
estudado pelo CPAC. 
Os experimentos relatados a seguir 
pertencem ao subprojeto que objetiva. 
em sua maIOria. a obtenção de melho-
res cultIvares e determinação do seu 
comoortamento em relação ao meio am-
biente. Esse programa é executado gra-
ças a cooperação de várias instituições 
de pesquisa, principalmente o Centro 
NaCIOnal de Pesquisa' de Soja. 
O ano agrícola foi anormal para os 
expenmentos de sOJa. pois proporcIO-
nou. até janeiro. um período bastante 
chuvoso e logo após um período pro-
. nngado cte estiagem. prejudicando as 
.:uitl'.::ires ~ ... iinha!Scn:-i de CIcio médio a 
tardio, que também sofreram um inten-
so ataque da lagarta das axilas. Epmotla 
aporema. 
Introdução de cultivares e linhagens 
Esse trabalho foi composto por três 
grupos de materiais, de acordo com sua 
origem. No primeiro grupo, estiveram 
as cultivares e linhagens de comporta-
mento ainda não definido na introdu-
ção de 1975/76. tratando-se, pois, de ma-
terial em reestudo. O segundo grupo te-
ve origem em uma visita ao CNPSoja, 
onde foi selecionado o material que 
possivelmente teria melhor adaptação 
para as condições e diferentes latItudes 
da região dos Cerrados. 
Já o terceiro grupo teve origem na 
seleção individual de plantas dentro de 
11 "bulks" enviados pelo CNPSoja ao 
CPAC, em novembro de 1975. As plan-
tas selecionadas foram imediatamente 
multiplicadas, originando linhagens 
que, a fim de se identificar o nec.essário 
local de seleção, receberam prelImmar-
mente a sigla CP AC. 
Ao todo, esse trabalho foi composto 
por 719 linhagens e/ou cultivares. 
Levando-se em conta as demais ca-
racterísticas agronômicas necessárias a 
uma boa cultivar de soja, os materiais 
de maior destaque, juntamente com 
suas produções, podem ser observados 
na Figura 46. 
Apesar do longo período de verani-
co e do intenso ataque da lagarta das 
axilas, pode-se facilmente visualizar a 
grande diferença de produção do mate-
rial promissor, em relação às cultivares 
mais utilizadas nos Cerrados e também 
em relação à média de produção do 
Brasil, aproximadamente situada em 
torno de l.500 kg/ha. 
Competição preliminar de cultivares e 
linhagens 
As linhagens e cultivares que com-
ouseram esse trabalho foram seleciona-
ias do materIal de meíhor comporta-
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